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RESUMO 

Este estudo realiza uma análise da literatura referente ao suporte oferecido pelos 

docentes e à assistência aos discentes. Nos últimos vinte anos, o ensino superior 

no Brasil passou por transformações significativas, resultando em um perfil de 

estudantes que se difere consideravelmente. Nesse contexto, iniciativas como o 

PNAES tornaram-se essenciais para facilitar a continuidade dos estudos. No en-

tanto, a mera oferta de auxílio material não é suficiente para garantir a perma-

nência desses alunos nas instituições de ensino. É necessário desenvolver 

ideias inovadoras, como o suporte pedagógico, que se apresentam como alter-

nativas valiosas às políticas institucionais existentes. Portanto, realizamos uma 

pesquisa em duas bases de dados que se concentram em publicações sobre 

suporte pedagógico, assistência estudantil e educação superior. Ao final, foram 

selecionados diversos trabalhos para uma análise aprofundada. 

Palavras-chave: Revisão Sistemática. Auxílio Estudantil. Ensino Superior. 

 

ABSTRACT 

This study analyzes the literature regarding the support offered by teachers and 

assistance to students. In the last twenty years, higher education in Brazil has 

undergone significant transformations, resulting in a student profile that differs 

considerably. In this context, initiatives such as PNAES have become essential 

to facilitate the continuity of studies. However, the mere offer of material aid is not 

enough to guarantee the permanence of these students in educational instituti-

ons. It is necessary to develop innovative ideas, such as pedagogical support, 

which present themselves as valuable alternatives to existing institutional poli-

cies. Therefore, we conducted a search in two databases that focus on publica-

tions on pedagogical support, student assistance and higher education. In the 

end, several works were selected for an in-depth analysis. 

Keywords: Systematic Review. Student Aid. Higher education. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo visa oferecer uma análise abrangente sobre o Apoio 

Pedagógico no Ensino Superior, com ênfase nas concepções de assistência e 

permanência estudantil. De acordo com Ferreira (2002), essas investigações 

possuem um caráter bibliográfico e enfrentam o desafio de mapear e discutir a 

produção acadêmica em diversas áreas do conhecimento. O objetivo central é 

compreender quais aspectos e dimensões se destacaram ao longo do tempo e 

em diferentes contextos, além das condições que impactaram a elaboração de 

dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e 

apresentações em congressos e seminários (FERREIRA, 2002). 

Conforme a autora, esses estudos utilizam uma metodologia descritiva e 

inventariante da produção acadêmica e científica sobre o tema, considerando as 

categorias e características que emergem em cada pesquisa, resultando em uma 

análise mais completa do fenômeno (FERREIRA, 2002). 

A revisão bibliográfica foi conduzida por meio da Biblioteca Digital de Te-

ses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (IBICT), órgão vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inova-

ções e Comunicações, além da base de dados da Scielo Brasil. Este estudo in-

tegra um doutorado que objetiva identificar as ações e políticas institucionais de 

apoio pedagógico nos serviços de assistência estudantil das universidades fede-

rais brasileiras. 

O trabalho se situa no campo do ensino superior, alinhando-se à perspec-

tiva de Neves et al. (2018), que enfatizam o potencial das instituições de ensino 

superior em promover a democratização nas sociedades contemporâneas, esti-

mulando a inovação cultural e a formação de indivíduos intelectualmente autô-

nomos. 

As autoras ressaltam que, embora de maneira gradual, os temas de pes-

quisa estão se diversificando, e a produção acadêmica sobre o ensino superior 

no Brasil evidencia que ainda estamos em um processo de apreensão dos efei-

tos da recente expansão do sistema nacional (NEVES et al., 2018). 

Neste contexto, a pesquisa investiga como as demandas por apoio peda-

gógico têm sido atendidas durante a expansão do ensino superior brasileiro nas 
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últimas décadas, destacando o processo de massificação (TROW, 2005). Esse 

fenômeno introduziu um novo público, frequentemente composto por alunos de 

primeira geração e sem experiência anterior no ensino superior (SAMPAIO, 

2014). A inclusão dessa diversidade de estudantes requer que as instituições 

desenvolvam novas políticas e ações voltadas ao apoio pedagógico. 

Várias iniciativas têm sido implementadas nos serviços de apoio aos es-

tudantes, reconhecidas internacionalmente (UNESCO, 2009), ou denominadas 

de assistência estudantil no Brasil. Assim, compreender como as ações de apoio 

pedagógico têm sido estruturadas é crucial para atingir os objetivos de democra-

tização do ensino superior (COULON, 2017), transcendendo a mera garantia de 

acesso (DIAS, 2014). 

Andrade e Teixeira (2017) ressaltam que, apesar de sua importância para 

a maioria dos alunos das instituições públicas de ensino superior no Brasil, o 

tema da assistência estudantil ainda recebe escassa atenção. Elas destacam 

que “a compreensão sobre assistência estudantil estava atrelada à moradia e 

alimentação, enfatizando a relevância do auxílio financeiro por motivos econô-

micos” (ANDRADE; TEIXEIRA, 2017). 

Pesquisas, como a de Heringer (2014), também evidenciam a carência de 

estudos sobre assistência estudantil, que, quando realizados, frequentemente 

concentram-se na avaliação de mecanismos financeiros, como bolsas e auxílios 

materiais (moradia, alimentação e transporte). Como resultado, formas de apoio 

imateriais, como saúde, esportes, cultura e apoio pedagógico, são pouco ou 

nada abordadas na literatura acadêmica brasileira.A pesquisa sobre Apoio Pe-

dagógico foi realizada em duas bases de dados. A BDTD do IBICT conta com 

um acervo superior a 400 mil dissertações e quase 150 mil teses de mais de cem 

instituições, resultando em aproximadamente 250 trabalhos relacionados à “as-

sistência estudantil”. A expressão “permanência estudantil” gerou 200 trabalhos. 

Na pesquisa avançada, que combinou “assistência estudantil” e “apoio pedagó-

gico”, foram encontrados apenas oito trabalhos, enquanto a combinação de “as-

sistência estudantil” e “serviços de apoio” resultou em 30 publicações. 

A união das expressões “assistência estudantil” e “PNAES” trouxe 60 tra-

balhos. Adicionalmente, identificaram-se 11 trabalhos que exploravam a relação 

entre “permanência estudantil” e “apoio pedagógico” e 23 que tratavam de “ser-

viços de apoio”, com a combinação com “PNAES” mantendo os mesmos 60 
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trabalhos. A escolha dessas expressões está intimamente relacionada ao obje-

tivo da pesquisa, que busca entender as políticas e ações de apoio pedagógico 

nas universidades federais brasileiras, focando especialmente nos serviços des-

tinados aos estudantes, em particular aqueles que se beneficiam de políticas de 

assistência estudantil. No contexto do PNAES, o “apoio pedagógico” é compre-

endido como uma ação ou política institucional que se articula com as políticas 

de assuntos estudantis. Portanto, foram selecionados os trabalhos que incluíam 

as expressões “assistência estudantil, permanência estudantil, apoio pedagógico 

e serviços de apoio”. Inicialmente, foram identificados 70 trabalhos nessa base 

de dados. Após uma análise preliminar, que excluiu duplicações e publicações 

que não se referiam ao ensino superior, restaram 30 publicações, todas datadas 

entre 2008 e 2019. Um dado relevante revela que, entre os 30 autores, apenas 

sete não estavam vinculados a instituições de ensino superior. Dos 25 autores 

associados a essas instituições, quatro são docentes e os demais são técnicos 

administrativos, com ênfase em 16 assistentes sociais. 

Dos 30 trabalhos, a maioria (20) foi defendida em programas de pós-gra-

duação de universidades federais, seguidos por universidades estaduais (seis), 

confessionais (quatro), privadas (uma) e uma internacional. A grande maioria 

das produções consiste em estudos de caso que analisam as políticas de assis-

tência estudantil das instituições investigadas, frequentemente envolvendo auto-

res que são membros dessas instituições, resultando em uma forma de autoa-

valiação. Embora os trabalhos sobre Institutos Federais e CEFETs tenham sido 

inicialmente considerados para análise de conteúdo, não serão utilizados para 

ilustrações ou comparações, visto que essas instituições também atendem a es-

tudantes do ensino médio em cursos técnicos, os quais estão sujeitos a legisla-

ções distintas. Assim, foi realizada uma análise das 30 publicações que conti-

nham as expressões “ensino superior” e “estudante”, resultando em 13 publica-

ções finais. 

Pesquisas como a de Heringer (2014) evidenciam a escassez de estudos 

sobre assistência estudantil, que, quando realizados, costumam concentrar-se 

na avaliação de mecanismos financeiros, como bolsas e auxílios materiais (mo-

radia, alimentação e transporte). De modo geral, formas de apoio imateriais, 

abarcando saúde, esportes, cultura e apoio pedagógico, têm sido pouco aborda-

das na literatura acadêmica brasileira. A maioria das pesquisas (20) dos 30 
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trabalhos analisados foi realizada em programas de pós-graduação de universi-

dades federais, seguidas por universidades estaduais (seis), confessionais (qua-

tro), privadas (uma) e uma internacional. A preponderância dos estudos consiste 

em análises de caso que avaliam as políticas de assistência estudantil das insti-

tuições em questão, muitas vezes envolvendo autores que estão vinculados a 

essas mesmas instituições, o que resulta em um tipo de autoavaliação. No início, 

os trabalhos que abordavam os Institutos Federais e CEFETs foram seleciona-

dos para a análise de conteúdo, porém não serão utilizados para ilustrações ou 

comparações, uma vez que essas instituições atendem estudantes de ensino 

médio em cursos técnicos, os quais estão sujeitos a legislações distintas. Dessa 

forma, realizamos uma análise das 30 publicações que continham as expressões 

“ensino superior” e “estudante”, resultando em 13 trabalhos finais. 

 

A REVISÃO: APOIO PEDAGÓGICO 

 

O estudo mais recente disponível na plataforma do IBICT, realizado por 

Mauricio (2019), analisa o Programa Nacional de Assistência Estudantil 

(PNAES) na Universidade Federal do Tocantins (UFT). O autor conclui que "em 

algumas áreas, a UFT ainda não conseguiu desenvolver ações, pois prioriza as 

áreas de assistência básica devido à limitação de recursos para atender ao 

grande número de estudantes vulneráveis" (MAURICIO, 2019, p. 58). 

Em um estudo anterior, Fernandes (2018) investigou a relação entre as 

políticas de assistência estudantil e a melhoria da qualidade de vida e do desem-

penho acadêmico dos alunos beneficiados pelo PNAES na UFT. Os resultados 

indicaram que a assistência estudantil é crucial para a permanência de estudan-

tes em situação de vulnerabilidade socioeconômica, embora nem sempre ela 

seja suficiente para garantir o sucesso acadêmico. 

Araújo (2017) avaliou as condições de permanência da política de assis-

tência estudantil no Instituto Federal do Ceará, campus Iguatu, durante o período 

de 2011 a 2015. A autora constatou que a taxa de permanência dos beneficiários 

do Programa de Auxílios Pecuniários nos cursos de Serviço Social (79,5%), Quí-

mica (68,7%) e Irrigação e Drenagem (60,2%) superou as taxas dos estudantes 

não beneficiários, que foram de 35,4%, 25,4% e 14,2%, respectivamente (ARA-

UJO, 2017, p. 9). 
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Vargas (2017) analisou a política de assistência estudantil da UNIPAMPA, 

fazendo uma comparação com outras instituições da "metade sul do Rio Grande 

do Sul". Por meio da análise de documentos e entrevistas, a autora concluiu que 

"a Unipampa atende a todos os eixos do PNAES por meio das ações executa-

das". Ela destacou tanto semelhanças quanto diferenças nos investimentos e 

nas iniciativas de apoio pedagógico e de saúde, enfatizando a necessidade de 

aprimorar a divulgação das políticas e a ausência de um sistema de avaliação 

estruturado (VARGAS, 2017, p. IX). 

Abreu (2017) investigou as causas da evasão de alunos da graduação 

presencial no Instituto Federal do Paraná (IFPR), campus Londrina. A pesquisa, 

que incluiu análise de documentos e entrevistas, revelou que a evasão é um 

fenômeno multifatorial e que a assistência estudantil é fundamental para promo-

ver a permanência dos alunos. No entanto, Abreu (2017) ressalta que "esta po-

lítica, de maneira isolada, não garante a permanência" e deve estar conectada à 

proposta pedagógica institucional (ABREU, 2017, p.9). 

Farias (2018), por sua vez, avaliou a Política de Assistência Estudantil no 

Instituto Federal da Paraíba – Campus João Pessoa, sob a perspectiva dos alu-

nos. Os resultados mostraram um descompasso no entendimento dos discentes 

sobre os objetivos da política, que se limitam em grande parte ao suporte finan-

ceiro para alimentação, transporte e moradia, sem levar em conta outros servi-

ços que poderiam contribuir para a permanência (FARIAS, 2018, p.13). 

Conforme apontado por Farias, a política é "limitada ao repasse financeiro 

aos estudantes", refletindo uma lógica comum nas Políticas Sociais Brasileiras, 

que confunde Assistência Estudantil com Política Pública de Assistência Social. 

O autor também ressaltou a "inexistência de ações para acompanhamento pe-

dagógico" e a falta de compreensão sobre o papel da Assistência Estudantil na 

trajetória acadêmica dos alunos, sugerindo que o IFPB prioriza as demandas 

materiais em detrimento das necessidades simbólicas. 

Magalhães (2019) concentrou-se na criação de um modelo de avaliação 

e gestão da política de cotas nas Instituições Federais de Ensino Superior 

(IFES), realizando um estudo de caso na Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Ele definiu cinco eixos de avaliação: 1) recepção e acolhimento; 2) apoio peda-

gógico; 3) assistência estudantil; 4) acompanhamento do desempenho e evasão; 

5) avaliação da política de cotas. Os resultados mostraram que o apoio 
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pedagógico foi o eixo com mais iniciativas na gestão da política de cotas da UFG. 

Magalhães concluiu que muitas IFES enfrentam dificuldades para avaliar sua 

gestão nessa área, e que seu modelo pode contribuir para melhorar as políticas 

institucionais. 

Botelho (2016) examinou a inter-relação entre o movimento estudantil da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) e as políticas de assistência estudantil da 

instituição. A pesquisa evidenciou que as entidades estudantis apoiam os alunos 

e, em determinados momentos, interagem com as políticas institucionais. Ques-

tões como corpo, violência, aborto e racismo foram debatidas nas relações entre 

o movimento estudantil e a assistência da UFV. 

Senger (2018) avaliou o Programa Auxílio Estudantil (PAE) na Universi-

dade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), com foco no campus de Toledo. 

O objetivo do estudo foi compreender a eficácia do programa no suporte à per-

manência de alunos com dificuldades socioeconômicas. A autora constatou que 

o PAE é significativo, oferecendo apoio financeiro e psicológico; no entanto, os 

valores dos auxílios mostraram-se insuficientes para a manutenção dos estudan-

tes, além de haver desafios para atender a todos os que necessitam, resultando 

em filas de espera. 

Crestes (2013) destacou a relevância dos Serviços de Apoio Psicopeda-

gógico para alunos de Medicina, enfatizando a crescente necessidade desses 

serviços para garantir um bom rendimento acadêmico. A autora ressaltou que 

tais serviços, tanto de caráter curativo quanto preventivo, promovem um ambi-

ente acolhedor que compreende e assiste os acadêmicos, oferecendo momen-

tos de reflexão e opções para os desafios enfrentados (CRESTE, 2013, p.8).  

Apesar de reconhecer as dificuldades de acesso a esses serviços em al-

gumas Instituições de Ensino Superior (IES), foi enfatizado que os serviços dis-

poníveis são altamente valorizados, mesmo em circunstâncias inadequadas. 

Creste também indicou que muitas instituições não os consideram prioritários, 

resultando em estruturas deficitárias e na carência de equipe técnica. Ao discutir 

o serviço de uma instituição pública, a autora sublinhou a importância desse su-

porte para que os alunos consigam superar as dificuldades acadêmicas e pes-

soais ao longo de sua jornada educacional (CRESTE, 2013, p.87). 

Marques (2014) explorou a assistência estudantil e a eficácia do PNAES 

nas universidades Federal de Campina Grande (UFCG) e Federal da Paraíba 
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(UFPB) sob a perspectiva dos assistentes sociais. Os resultados mostraram que 

as dez áreas temáticas do PNAES não estão sendo integralmente implementa-

das nessas instituições, com foco quase exclusivo nas ações de Moradia, Ali-

mentação, além de esportes e saúde. O autor concluiu que “a Assistência Estu-

dantil não é universalizada, mas restrita a ações pontuais, residuais e excluden-

tes”, o que impacta a prática profissional dos assistentes sociais, que enfrentam 

a seletividade clientelista e conservadora (MARQUES, 2014, p.9). 

Borsato (2015) investigou a implementação das políticas de assistência 

estudantil na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) pela pers-

pectiva dos assistentes sociais. Através de análise documental e entrevistas, a 

autora verificou que a criação do PNAES conferiu um novo status à Assistência 

Estudantil na UFMS. No entanto, ela argumenta que, apesar da maior visibili-

dade, as ações priorizam bolsas e auxílios financeiros com exigências que pe-

nalizam os alunos mais vulneráveis, contribuindo para a formação de uma “uni-

versidade dualizada” (BORSATO, 2015, p.182). 

Osse (2008) iniciou um mapeamento das condições psicológicas, sociais 

e de qualidade de vida dos estudantes que residem na moradia estudantil da 

UnB, com o objetivo de fornecer subsídios para programas de proteção, preven-

ção e assistência estudantil. Os resultados revelaram que a maior parte dos so-

licitantes de assistência psicológica eram jovens universitários, entre 17 e 25 

anos, que enfrentavam uma fase crítica de desenvolvimento psicossocial, pas-

sando por significativas transições, como a saída do lar familiar (OSSE, 2008, 

p.9). 

Através de questionários sobre os hábitos dos estudantes, os resultados 

evidenciaram uma situação alarmante: “jovens, na sua maioria, com até 25 anos, 

enfrentando dificuldades para sustentar sua vida material na universidade” 

(OSSE, 2008, p.9). Além disso, foram “predominantemente identificados sinais 

de ansiedade, depressão e dificuldades em aceitar ou buscar ajuda” (OSSE, 

2008, p.9). 

Nesse contexto, ficou evidente que a combinação de questões financeiras 

com um ambiente social complexo, caracterizado por um “emaranhado de rela-

ções e a escassez de orientação e apoio, favoreceu o surgimento de comporta-

mentos de risco como tentativas de resolução dos problemas associados ao so-

frimento psíquico” (OSSE, 2008, p.9). 
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Adicionalmente, foi ressaltado que, apesar da existência de programas 

estudantis na UNB, eles se mostraram insuficientes para atender toda a de-

manda, evidenciando a “necessidade de implementar investimentos que priori-

zem a saúde física e mental e que garantam não apenas a permanência na uni-

versidade, mas uma permanência de qualidade” (OSSE, 2008, p.9). Assim, pro-

pôs-se a criação de programas mais abrangentes com o objetivo de aprimorar 

tanto o desempenho acadêmico quanto a qualidade de vida. O estudo mais re-

cente encontrado na Scielo alinha-se aos objetivos da pesquisa de doutorado.  

Donida e Santana (2019) analisaram as ações de apoio pedagógico de 

uma universidade federal do sul do Brasil, contextualizando sua pesquisa no en-

sino superior e nas políticas de expansão recentemente implementadas. As au-

toras enfatizam as mudanças no perfil dos estudantes na última década, resul-

tado de certas políticas públicas, especialmente as de ação afirmativa. A pes-

quisa adotou uma abordagem mista, combinando dados quantitativos e qualita-

tivos por meio de entrevistas semiestruturadas com membros da equipe de Apoio 

Pedagógico: uma tutora, uma profissional da CAE, três estudantes com dificul-

dades de leitura e/ou escrita e um com Transtorno Funcional, além de uma aná-

lise documental das políticas públicas e das ações institucionais de apoio peda-

gógico.  

De acordo com as autoras, os resultados evidenciam limitações no pro-

grama de apoio pedagógico, pois não “atinge todos os estudantes, a adesão dos 

cursos aos programas ofertados pelo Apoio Pedagógico é baixa e a divulgação 

ainda é insuficiente” (DONIDA; SANTANA, 2019, p.15).Além disso, os pesquisa-

dores observaram que os estudantes com dificuldades acadêmicas sentem-se 

excluídos tanto por docentes quanto por colegas, o que impacta negativamente 

suas trajetórias e permanência na instituição. Para as autoras, as “dificuldades 

de caráter mais específico mencionadas pelos universitários se somam a um 

histórico de fracasso escolar, agravando ainda mais a situação do estudante” 

(DONIDA; SANTANA, 2019, p. 15).  

Elas propõem a implementação de medidas complementares que promo-

vam a inclusão de estudantes com dificuldades em leitura e escrita, assegurando 

sua permanência e reduzindo as taxas de evasão. Entre as sugestões, desta-

cam-se: a realização de “curso de formação docente, programas de apoio ao 

estudante com foco nas necessidades específicas, oficinas de letramento, 
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palestras para a comunidade acadêmica e uma divulgação mais eficiente do tra-

balho de Apoio Pedagógico” (DONIDA; SANTANA, 2019, p. 15). Além disso, en-

fatizam que “as ações sugeridas devem contar com uma equipe de profissionais 

capacitados para orientar e acolher esses estudantes” (DONIDA; SANTANA, 

2019, p. 15). 

Coulon (2017), em suas investigações, busca esclarecer, através do con-

ceito de afiliação, as distinções entre democratização do acesso e acesso ao 

conhecimento. O autor nota que “a transição do ensino médio para o superior 

acarreta mudanças significativas na relação com o saber: as regras não são as 

mesmas; são mais sofisticadas, complexas, simbólicas e precisam ser rapida-

mente assimiladas pelos novos estudantes” (COULON, 2017, p. 1239).  

Ele argumenta que tanto o Brasil quanto a França passaram por um pro-

cesso de massificação do ensino superior, sendo que alguns especialistas veem 

essa mudança como uma democratização. Na perspectiva de Coulon, os alunos 

do primeiro ano enfrentam uma grande diversidade em seus níveis de prepara-

ção, o que gera desafios de adaptação. Com base em estudos anteriores, ele 

demonstra que aqueles que não conseguem se afiliar ao ambiente acadêmico 

tendem ao insucesso, pois “o sucesso universitário envolve o aprendizado de um 

verdadeiro ofício de estudante” (COULON, 2017, p. 1242). 

No seu estudo, o autor discute duas experiências: “a escrita cotidiana” e 

“a aprendizagem da metodologia documental”, propondo uma pedagogia da afi-

liação. Ele conclui que ambas as atividades, embora simples, são eficazes para 

facilitar a inserção dos estudantes em seu novo contexto no universo das ideias 

(COULON, 2017, p. 1242). 

No trabalho de Matta, Lebrão e Heleno (2017), os autores revisaram arti-

gos publicados entre 2005 e 2015 nas bases eletrônicas da Biblioteca Virtual de 

Saúde (BVS), Scielo Brasil e Portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia 

(PePSIC). Eles investigaram questões relacionadas à adaptação universitária, 

focando nas experiências acadêmicas, desempenho e evasão em cursos de En-

genharia. Dos 16 artigos analisados, todos utilizaram questionários como instru-

mentos de coleta de dados. 

Os autores identificaram uma carência de estudos sobre adaptação uni-

versitária nos cursos de Engenharia e concluíram que fortalecer as relações in-

terpessoais pode melhorar o desempenho acadêmico e reduzir a evasão, assim 
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como os serviços de apoio aos estudantes. Eles ressaltam a importância de que 

as instituições estejam preparadas para auxiliar no processo de adaptação dos 

alunos à vida acadêmica no ensino superior, enfatizando que “atividades de in-

tegração e serviços de apoio, sejam psicológicos ou psicossociais, poderiam fa-

cilitar a inserção na vida acadêmica e contribuir para a permanência dos alunos 

na instituição” (MATTA; LEBRÃO; HELENO, 2017, p. 589). 

No estudo de Vargas (2011), foi realizada uma pesquisa com egressos da 

UFMG para investigar as desigualdades no acesso ao ensino superior, a assis-

tência estudantil e a inserção no mercado de trabalho. A autora comparou os ex-

bolsistas de assistência estudantil com os não-bolsistas, concluiu que, em rela-

ção aos salários obtidos após a graduação, não havia desigualdade nas condi-

ções de trabalho. Contudo, observou que a remuneração dos egressos que re-

ceberam bolsa foi influenciada pelos mesmos fatores que afetaram os não-bol-

sistas, como a carreira, titulação e setor de atuação. Vargas destacou a forte 

correlação entre renda e carreira, conforme evidenciado em outras pesquisas, e 

concluiu que a assistência estudantil é crucial para a formação de alunos de 

baixa renda, permitindo que obtenham diplomas e se tornem profissionais quali-

ficados, aumentando suas chances de ascensão social. 

Na pesquisa realizada por Andriola e Suliano (2015), os autores examina-

ram os efeitos da presença da Universidade Federal do Ceará (UFC) nos muni-

cípios do interior do estado, que passaram a contar com campi da UFC após a 

adesão ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Uni-

versidades Federais (Reuni). O estudo coletou dados de 129 docentes, 503 dis-

centes de três campi avançados da UFC, situados em Sobral, Quixadá e na Re-

gião do Cariri (Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha), além de 191 moradores 

locais. Os resultados indicaram que todos os grupos concordaram quanto aos 

impactos sociais positivos da UFC nas comunidades cearenses do interior. Os 

principais impactos identificados foram: a) Ampliação das oportunidades para a 

população local acessar novos cursos e participar de iniciativas de qualificação; 

b) Dinamização da economia local, resultando em crescimento municipal e mais 

oportunidades de trabalho; c) Geração de maior diversidade e melhores oportu-

nidades de emprego para os residentes (ANDRIOLA; SULIANO, 2015).  

Embora este estudo não aborde diretamente a questão central, ele contri-

bui de maneira significativa para a discussão sobre a expansão do ensino 
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superior no Brasil, especialmente nas universidades federais, enfatizando os be-

nefícios indiretos dessa ampliação e elucidando as razões nacionais que justifi-

cam a expansão do ensino superior federal. 

Silva (2017) investigou as percepções de docentes da área de exatas so-

bre ações afirmativas na universidade, organizando suas descobertas em quatro 

tópicos: “[...] além de um assistencialismo; singularidades, particularidades e de-

sempenho de estudantes favorecidos por ações afirmativas; a questão da per-

manência; e a valorização dos docentes envolvidos em práticas voltadas para a 

permanência dos alunos beneficiados” (SILVA, 2017, p. 820). Durante sua pes-

quisa, Silva dialogou com professores da área de exatas, ampliando suas refle-

xões sobre o tema. Um dos principais pontos do debate reside na tensão entre 

o desenvolvimento de ações pedagógicas destinadas à permanência dos alunos. 

O autor observa que uma estratégia comum para apoiar essa permanência e 

mitigar as dificuldades nas disciplinas de matemática é a adoção de “ações re-

mediativas”, como os “cursos de nivelamento”, frequentemente integrados ao 

currículo. Essa prática gerou controvérsias entre os docentes de matemática, 

com alguns acreditando que uma única disciplina pode não ser suficiente para 

promover mudanças significativas, enquanto outros defendem que não é viável 

transformar hábitos de estudo apenas com a inclusão de uma nova disciplina. 

Adicionalmente, conforme apontado por Silva (2017, p. 843), observa-se 

uma carência de reconhecimento pelo envolvimento desses educadores em 

“ações pedagógicas para a permanência de estudantes de grupos sub-represen-

tados.” Costa, uma das docentes consultadas, enfatizou que esse compromisso 

demanda um esforço adicional por parte dos professores, frequentemente se 

configurando como “um quarto elemento da atribuição docente” (SILVA, 2017, p. 

843). Embora o autor não especifique explicitamente, presume-se que os três 

elementos mencionados sejam pesquisa, ensino e extensão. Segundo os entre-

vistados, a pesquisa é a atividade mais valorizada na universidade, relegando as 

ações pedagógicas voltadas para a permanência a um segundo plano, percebi-

das como mera assistência (“quarto elemento”) e, assim, não consideradas para 

progressão na carreira. 

Garrido e Mercuri (2013) realizaram uma investigação sobre a produção 

científica nacional relacionada a moradias estudantis universitárias, identificando 

23 publicações entre 2000 e 2009. Os resultados foram organizados em três 
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categorias: o estudante residente, a moradia estudantil e as ações da assistência 

estudantil. As autoras notaram que, embora o tema das moradias universitárias 

seja amplamente debatido internacionalmente, no Brasil essa discussão ainda 

se encontra em um estágio inicial, com uma percepção limitada da moradia como 

um espaço formativo. Elas sugerem novas investigações que “busquem conhe-

cer a realidade desses ambientes e os impactos gerados sobre os estudantes” 

(GARRIDO; MERCURI, 2013, p. 87). Argumentam que, dado que as moradias 

são de responsabilidade das instituições de ensino superior, tais estudos pode-

riam fundamentar ações voltadas à formação dos estudantes. 

Em um estudo mais recente sobre moradias estudantis, Lacerda e Valen-

tini (2018) analisaram o impacto das moradias na vida acadêmica dos alunos, 

avaliando sua permanência na universidade. A pesquisa comparou dados de es-

tudantes residentes e não residentes, revelando que os residentes apresentaram 

um desempenho acadêmico superior e, após ingressarem nas moradias, tiveram 

menos trancamentos de disciplinas em comparação aos não residentes. Os au-

tores concluem que as moradias exercem um impacto positivo na vida acadê-

mica dos estudantes, contribuindo para seu desempenho e, consequentemente, 

para sua permanência na universidade. 

Ristoff (2014) discute o perfil dos estudantes de ensino superior no Brasil 

e até que ponto as políticas recentes de expansão do ensino superior alteraram 

esse perfil socioeconômico. Com base em dados do questionário socioeconô-

mico do Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE), conclui que, 

apesar da diversificação do perfil dos estudantes entre 2004 e 2012, “em média, 

o campus brasileiro continua significativamente mais branco que a sociedade 

brasileira” (RISTOFF, 2014, p. 742).O autor ressalta que o “campus brasileiro 

ainda não reflete a nova realidade populacional apontada pelo último Censo do 

IBGE, no qual, pela primeira vez, pretos e pardos constituem o grupo majoritário 

da população, com 51%, em comparação a 48% de brancos” (RISTOFF, 2014, 

p. 742).  

Dessa forma, ele enfatiza que, embora as políticas mencionadas indiquem 

avanço e a promulgação da Lei de Cotas possa modificar essa situação, o perfil 

dos estudantes de graduação ainda se distancia do perfil demográfico da popu-

lação brasileira, especialmente em cursos com alta demanda. 
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O estudo de Andrade e Teixeira (2017) investiga a inter-relação entre a 

intenção de permanência, o desempenho acadêmico e a percepção do desen-

volvimento psicossocial nas dez áreas do PNAES, incluindo o apoio pedagógico. 

Os autores defendem que a meta do PNAES, enquanto política pública, é a re-

dução da evasão e a melhoria do desempenho dos alunos. Contudo, enfatizam 

que a decisão de permanecer em um curso e na instituição, assim como o de-

sempenho acadêmico e o desenvolvimento psicossocial, é influenciada por uma 

série de fatores pessoais, relacionais e acadêmicos. A pesquisa realizada em 

uma "nova universidade multicampi" revelou "correlações baixas ou inexistentes 

entre as variáveis de interesse e as áreas do PNAES" (ANDRADE; TEIXEIRA, 

2017, p.512). 

Recktenvald et al. (2018) oferecem uma análise abrangente do PNAES, 

utilizando diversas abordagens epistemológicas. Descrevem o programa como 

um modelo de desenvolvimento social, ativo de 2003 a 2016. Os autores, que 

desempenham funções como gestores e pesquisadores em três universidades 

federais, aplicam a teoria interpretativista para explorar as diversas epistemolo-

gias relevantes à análise do PNAES, incluindo positivismo, utilitarismo, funciona-

lismo, sistemismo, dialética e complexidade. Eles ressaltam a importância de 

avaliar o programa por meio dessas múltiplas perspectivas. 

Em relação à avaliação do PNAES como política pública, Dutra e Santos 

(2017) investigam as diferentes concepções do programa, levando em conta sua 

recente regulamentação governamental – tema debatido desde a década de 

1930, resultando em diferentes experiências e visões nas várias instituições de 

ensino superior. As autoras buscam identificar e sistematizar as questões discu-

tidas entre a política pública contemporânea e as concepções institucionais, des-

tacando que essas concepções frequentemente entram em conflito, definindo o 

que consideram uma assistência estudantil ideal. 

Ademais, Imperatori (2017) analisa a assistência estudantil ao longo de 

sua trajetória histórica, culminando na implementação do PNAES. A autora apre-

senta aspectos que favorecem a compreensão de como certos conceitos foram 

formulados, apoiando-se em uma pesquisa bibliográfica que estabelece um diá-

logo entre assistência social e educação. Além disso, realiza uma análise da 

assistência estudantil enquanto direito social e política pública. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O artigo examinou a implementação do PNAES e as políticas de assistên-

cia estudantil em Instituições de Ensino Superior, destacando a importância de 

auxílios para moradia, alimentação e transporte, além da necessidade de apoio 

pedagógico.  

A revisão da literatura revelou que o apoio pedagógico foi pouco abor-

dado, com exceção do estudo de Donida e Santana (2019). Investigações como 

a de Toti et al. (2018) trouxeram um panorama sobre o apoio pedagógico em 

universidades federais, focando nos profissionais envolvidos e nos serviços ofe-

recidos. Toti e Dias (2020) conectam o apoio pedagógico às políticas de expan-

são do ensino superior, ressaltando a interligação entre esse apoio, a permanên-

cia estudantil e as questões de assistência, saúde mental e qualidade de vida.  

Portanto, o apoio pedagógico é considerado vital não apenas para a per-

manência dos estudantes, mas também como um campo que necessita de mais 

pesquisas e produção acadêmica. 
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